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(Continuação)

Esta grande quantidade de fei
torias, algumas lendo uíii pessoal 
de centenas de agentes e commis 
sarios, mostra bem como o indí
gena está disposto para o com- 
mercio, logo que >c comsiga ins 
pirar-lhe confiança E se essas se 
não desviam muito da cosia, é 
certo que os seus agentes ou avia 
dos penetram ao longe no interior 
[selvagem. Assim que, seja qual 
íôr o fccsi ''as estações, o preto 
ganha a sua confiança, entrará cm 
relações pacificas e civilisadoras 
tanto mais facilmente, quanto as
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Quarta parte

A dama da luva preta 
XXVI 

(Continuação)

I —Heide agradecer-vos ter- 
£s-me prisioneiro ?
1 —E’ verdade.
| Armando encolheu os hom- 
ros e depois acrescentou:—■— 
'ermitti-me uma ultima per
mita.
1—Dizei qual.
—Hei-de estar aqui por mui-

»tempo?
—Isso é-me impossível dizer- 
>l-o.

•—Ser-me-ha permittido cs- 
ever? .
—Não.
—Mas eu. queria poder dar 
ticias minhas a uma... pes- 
|. 1
—A’ dama da luva preta?
árniaudo sentiu-se corar até

estações serão superiores ás feito
rias, com relação aos beneíicms 
do todo o genero, que são chama
das a espalhar cm torno.

Mas ha ainda, que moltcr em 
linha de conta uma grande mu
dança operada nas condições da 
vida africana e seu estado social, 
se é possível empregar com rela
ção a paiz selvagem esta expres
são, que parece adaptada somente 
a povos civilisados. Demos a pa
lavra a um illustre africanista, ha 
vinte o cinco annos viajante e ex
plorador na África equatorial, o 
padre Dnparquet.

«0 trafico da escravatura havia 
deixado enterradas as riquezas 
dos productos naturaes africanos; 
hoje, que esse desappareceu, os 
indígenas são obrigados a recor
rer ás riquezas do solo para as 
trocar pelos productos europeus, 
de qtie não podem prescindir.»

Eis ahi uma observação impor
tantíssima, que accusa uma situa
ção nova no viver do indígena 

ás orelhas.
—Que vos importa,-disse el

le, a pessoa a quem eu quero es
crever?

—Sr., disso lord G .... per- 
doae-me o ter de vos deixar; 
amanhã de manhã terei a honra 
de vos tornar a ver. .Muito boas 
noites.

—Mas, milord,.. .esperac um 
momento.. .queria ainda per
guntar-vos ...

—Roas noites, repetiu lord 
G.. .que ao mesmo tempo abriu 
uma porta e desappareceu, dei
xando Armando tão estupefacto 
da sua partida como o tinha fi
cado com a sua apparição.

—Tudo isto é extraordinário, 
murmurou o mancebo.

Aquelle dos creados que se 
tinha designado a si mesmo co
mo creado do quarto d’Arman- 
do, fez um -sygnal aos outros 
dous, que sahíram. Depois disse 
ao seu novo amo:—V. exc. não 
precisa senão tocar a campainha, 
quando precisar de mim: e se, 
antes de se deitar, quer tomar 
chá...

—Não, disse Armando.
—A que horas deseja v. exc. 

deitar-se?
—Não sei.. .deixa-me.
0 creado inclinou-se e sahiu. 

Então Armando, tendo ficado

sò, poz-se a reflectir. Que po - 
dium querer d’elle e com que 
fim o tinham assim tirado de 
sua caza para o trazerem com 
os olhos vendados para esta, on
de o conservavam prisioneiro?

Um nome que lhe veio aos 
lábios, foi para elle uma restea 
de luz! Fulmen. Elle lembrou- 
se de que a dançarina o amava, 
que tinha feito todos os exforços 
para o subtrahir á influencia da 
dama da luva preta, e não du
vidou por conseguinte que Mau
rício Stephan fosse cúmplice 
d’ella. Ora, Armando conhecia 
Fulmen. Sabia que era uma mu
lher d’energia e de resolução, 
capaz de levar até ao fim sem 
hesitar a missão que a si pies mo 
se impozesse.

—Hei-de um dia sair d’aqui, 
disse elle, e n'esse dia hei-de 
saldar severamente as coutas 
com Fulmen e seus cúmplices: 
mas, d’aqui até lá.. .que fazer?

Armando poz-se então a ima
ginar que a dama da luva preta 
o esperaria no dia seguinte, e 
sem duvida debalde... .Esre 
pensamento lançou-o n’uma es- 
pecie de desespero mudo, por
que comprehendeu, pelo accento 
de voz claro e fume do inglez, 
que o programma do seu capti- 
veiro seria rigorosa mente cum-

africano. 0 desejo de comprar ou 
de trocar incila-o a trabalhar. Por 
onde já não poderá achar-se ex
cessiva estoutra afíirmação do sr. 
deLaveleye, na obra cilada :

«Não seria impossível que, an 
tes de 50 annos, a África se haja 
tornado um dos graudes merca 
dos produclores das maiorias pri
mas da industria europea.»

E nós poderemos dizer ainda, 
que a crescente influencia das ex
plorações europeas, os obstáculos 
que ellas irão oppondo ás guerras 
para fazer escravos, e que despo
voavam o grande conlmenle, vão 
de certo produzir angmenlo de 
população cm proporções que se 
não podem calcular.

D’aqui immensos resultados pa
ra o comniercio licito, como é de 
ver. A maior densidade da popu
lação, que vae brotar da pacifi
cação, ao menos relativa, imposta 
pela nova phase em que entrou a 
região negra, levaià necessaria
mente o indígena a muito maior

• producção de todos os seus gene- 
i íos de troca e a muito maior con
sumo de mercadorias europeas.

Ora produzindo a África equa
torial e austral:—vegelaes os mais 
commerciaes, oleos e gorduras, 
matérias colorantes, especiarias e 
generos coloniaes, drogas, semen 
tes alimentícias e íruclas, caut- 
chucs, madeiras, mineraes de to
das as especies em grande parle 
apenas entrevistos—já será facil 
concluir, que as estações civilisa 
doras serão exlremamenle favore
cidas pelas novas condições, em 
que entrou o africano e pela mas
sa enorme de productos do solo, 
que esses poderão explorar e aper
feiçoar.

Em fim desenvolver a África, 
que nos pertence; integral a com 
os seus naluraes addicionamcntos; 
levantal-a a uma situação, que 
torne impossível e mal cabida a 
expressão :— expropriação por 
utilidade humanilaria—é o em
penho proposto ás forças vivas

prido, e que elle seria infallivel- 
mente amarrado e amordaçado, 
se se entregasse á menor vio
lência. Ora, Armando era, an
tes de tudo, um homem, ás di
reitas, a quem repugnava ir ás 
mãos com os criados, eque, por 
nada n’este mundo, teria queri
do soffrer a humilhação de que 
estava ameaçado em caso de re
sistência. Tomou pois a sua re
solução d’homem decidido,apro
ximou-se da meza, pegou num 
jornal e procurou distrahir-se, 
com a leitura, dos seus pensa
mentos. Como porem o não po- 
desse conseguir, deixou o jornal 
e sentou-se ao piano. Este po
rem não lhe deu também o re
sultado que elle queria. Então 
tocou a campainha. O creado ap- 
pareceu.

—Meu amigo, disse -lhe Ar 
mando com doçura, sem duvida 
és muito dedicado ao amo que 
te paga.

O creado inclinou-se.
—E’ porissoqueeu não ten

tarei corromper-te, ainda que 
sou bastante rico...

— V. exc. injuriar-me-ia sup- 
pondo-me capaz de me vender..

—Perdão! Mas talvez me não 
recuses um ligeiro serviço.

—Ouvirei.
—Eu quero escrever àma 

das gerações, que vão pissando. 
As «estações civilisadoras» auxi
liarão o paiz nessa indeclinável 
tarefa.

E conjunctamente pode abrir- 
se um derivativo ás aclividades 
em disponibilidade, que por ahi 
pullulam. A acção direcliva e en- 
sinante, exercida sobre milhões 
de selvagens, em um espaço im- 
menso, requererá um pessoal rtr- 
lalivamente numeroso e porisso 
mesmo poderá diminuir a praga 
dos pretendentes; assim como a 
mais ajustada comprehensão das 
condições commerciaes afr icanas 
conseguirá, que o nosso capital, 
que o nosso commercio e indus
tria explorem e aproveitem me
lhor aquella mina portentosa.

A nossa obra, portanto, pode e 
deve contar com a ajuda, conse
lho e favor de lodo o espirito ge
neroso c patriótico, como dc lodo 
o homem dé negocio e de Ira ba
ilio, desde o industrial poderoso 0 
millionario até o serviçal e opera-

carta.
— Para quem?
— Para uma pessoa com quem 

tenho contratado para amanhã 
um encontro, e a quem prova 
velmente não poderei ver...

—Isso é provável....
—Encarregas-te d’uma car

ta?
E o filho do coronel acompa

nhou estas palavras com um 
olhar que significavaclararnen- 
te: pagarei os teus serviços pe
lo preço que fixares.

—Conforme.
—Conforme ?
—Sim, se fôr bastante lan

çai a ao correio.
— Pois seja! disse Armando.
E foi sentar-se de novo á me

za sobre a qual estava tudo o 
preciso para escrever. Mas o 
creado acrescentou:—Se v. exc. 
vae escrever a uma pessoa que 
mora na praça Beauvau, é l.iu- 
til.

—Inútil! Porque?
—Porque me não encarrega

rei da carta. '
Armando, n’um acccsso de 

cólera, disse:—Sae !

Continua.
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rio mais humilde. Para lodos oí- 
íerla seus enoi mes ihesouros aquei 
la mina qoasi inexpbrada, que é 
a Alrica, somente com a c< n lição 
de ser animosa p grn r-samente 
explorada e roteada no sentido 
mais largo da palavra, c que é 
precisamente o fim das «estações 
civilisadoras».

viuvas e ©rp2aãos <1í»s 
og»era rios mor los «<> «8<‘- 
sastre cSa rua de Gii 13- 
cciíte :

Transporte 37:100

tâovciia—Principia hoje, na 
parochial cgreja de S. Sebas
tião, a novena festiva, que alli 
costuma preceder a festividade 
do inclyto martyr do Christia- 
nismo. E*  feita na forma dos an
nos anteriores.

E’ natural agora a pergunta ; 
por onde começará a acção do 
FUNDO AFRICANO ? A quaes 
parles do lerrilorio, subre que ha
vemos dc operar, será dada a 
preferencia, para iniciar as «es
tações*  ?

A resposta seiàdada pela mes 
ma situação e impoilancia com 
paraliva dos territórios, onde cl 
las devem ser estabelecidas.

O Zaire, o Nyassa, a linha dc 
juncçâo das duns grandes proviu 
cias africo-portiigucz-i, algum ler
rilorio de condições superiores, fa 
voraves às grandes fundações ci 
vilisadoras ou convenientes para 
a segurança do nosso domimo,pa
rece deverem ler, pur agora, Ioda 
a preferencia.

0 Zaire allrahc hoje as allcn 
ções de lodos c as ambições de 
alguns. A perseverança dc Stan 
ley, o giande explorador, no < m- 
penbo de abrir mr.a via de com 
municação, através da região das 
montanhas c das cataraclas, que 
ligue zona marítima com a cen
tral de larguíssima navegação; o 
ardimenlo e sagacidade de Savor- 
gnan de Brazza que pretende con 
seguir o mesmo fim pelo Ogôué. 
aíflucnles do Zaire, e fnci’ planalto 
que os separa; as frcquí ulcs mis 
sões protestantes iuglezas, que 
percorrem a margem esquerda no 
íeilio db Congo, mais, segundo se 
sabe, com fins commcrciaec c sei- 
cnlificos, do que religiosos, são 
outras lanlas advertências lumi- 
nosisàimas, que seria demência 
menosprezar.

E tanto mais c assim, quanto 
Stanley c mandalario do rei dos 
Belgas*em  missão ainda inexpli 
cada c myslcriosa. Brazza é emis 
sario da Fiança, cujas aspirações 
se estendem direclamenle por 
mais de 4:600 kllomclros, desde 
Argel aíé o Zaire, sulcados de 
vias estratégicas e eminenlemenle 
Commerciaés, isto é, rios caudalo
sos, navegáveis, que o capital 
fiancez se encarregará de ligar 
por vias lerreas em suas interru
pções. As missões protestantes in- 
glezas deixam ver a mão da In 
glalerra e talvez explique n a vio
lência, feita ao no>so claro direito 
á occupação da zona maiilima do 
Zaire desde o 5o 12° do latitude 
b., hontetra N. da nossa colonia ín(luerito directo— 
dc Angola, por onde a Inglaterra,parte—Depoimentos».

/Vigã iihos - Falleceu re
pentinamente cm Caneiros, su
búrbios d’esta cidade, uma 
creancinha de 4 mezes, filha do 
ill.“° snr. João Baptista Gonçal 
ves Sampaio, a qual, com a ama, 
ia, na companhia dos paes, para 
uma propriedade que estes pos
suem para os lados das Taipas.

Teve os oflicios de «Gloria», 
na segnnda-feira á noite, na 
cgreja da Collegiada.

— Também no mesmo dia. 
pelo mesmo sitio pouco mais ou 
menos, e quasi á mesma hora., 
f.xllecetr repentinamente uma 
outra creancinha, filhado ili.m# 
sr. Manoel Josè d’Almeida Gui
marães.

Esta teve os oíficios de «Glo
ria.» hontem de manhã, na egre- 
ja de S. Sebastião.

Esta notável coincidência de 
fallecerem alli repentinament’ 
duas creanças, tem dado mui
to qud fallar n’esta cidade

BlaSUes <Ie mascara»- 
Vae publicado adiante um an- 
nuncio da digna direcção do 
theatro D. Aífonso Henriques, 
abrindo concurso, por carta fe
chada, até ao dia 15 do corrente, 
para o aluguer do mesmo thea
tro para bailes de mascaras, ha 
próxima epocha carnavalesca.

l>QiblÍcaçÕes------Recebe
mos ultimamente as seguintes:

- -«Recordações e impressões 
de viagem, por João B. de Frei
tas Leal, bacharel formado cm 
direito pela Universidade de 
Coimbra.—França—Tomo 1.“»

E’ impresso este volume na 
typographiá da Associação Ca- 
tholica do Funchal.

— • Relatorio apresentado ao 
exm.c snr. governador civil do 
districto do Porto, presidente 
da Commissão Districlal de in
quérito ás industrias, pela sub- 
cominissão encarregada das vi
sitas aos estabelecimentos in- 
dustriaes».

E’ um volume de 448 pagi
nas, nitidamente impresso em 
optirno papel, nas ofiicinas do

não lem, nem mesmo a larga dis
tancia, nenhuma possessão, que 
possa querer arredondar com fron
teiras scienliCcas.

(Continua)

Swbscripçâo pura

lo presidente da commissão, fructificar para o ceu a arvore 
visconde de Villar d’Allen— immercessivel da caridade.
Plantas hortenses : Agrião ame
ricano: Aipo, por José Taveira 
de Carvalho—A cochonilha da 
larangeira, por Correia de Bar- 
ros —índice alphabetico.

Gravuras: Aipo sem rebentos 
—Aipo rabano de Érfurth------
Aipo rabano de folhas pequenas,

Estatística agrícola de 1880.

Pt.ru ILSsboa—Tem sido 
immensa a chegada a Lisboa de 
gente das províncias para ver os 
grandes festejos em honra dos 
reis de Ile^panha.

D esta cidade também parti
ram para alli muitas pessoas.

Todos os objectos deverão ser 
entregues ao sr. José Joaquim 
da Silva Guimarães, no seu es
tabelecimento de drogaria, á 
Porta da Villa.

reis de HespauSui— 
Suas Magestades chegaram a 
Lisboa liontem á 1 hora da tar
de.

A trepa chegava desde a es
tação até ao Aterro.

A legação de Hespanha este
ve brilhantemente iliu minada.

O povo enchia as ruas, notan
do-se muitos estrangeiros 
provincianos.

O programma dos festejos 
cumprido á risca.

e

e

Prisões a bardo------No
sabbado foram presos em Lis
boa. a bordo de um vapor que 
seguia para o Brazil, seis rapa
zes que iam para aquelle impé
rio coin passaportes falsos, os 
quaes haviam custado 80:000 
reis a cada um.

Aviso aos incautos...

Cardeal-BMspo—Par
tiu domingo do Porto para Lis
boa. a convite d’El-Rei, S. Em 
Revm. o Sr. Cardeal D. Ame 
rico, Bispo do Porto, acompa
nhado do sou capei Ião o revd. 
Moreira Pinto, para assistir aos 
festejos em honra de D. Affon- 
o.

•AGRADECIMENTO

os reverendos ecclesiasticos que 
gratuitamente assistiram aos 
oflicios e celebraram missa por 
alma da fallecida. E muito par
ticularmente agradecem, não 
podendo deixar de declarar aqui 
seus nomes, aos illustrissimos 
senhores Antonio Pereira da 
Silva, Antonio Chrysostomo da 
Silva Basto, Antonio Josè de 
Faria Avelino Ribeiro de Fa
ria, Bento José Leite, Antonio 
de Padua Abreu Almeida, Joa
quim Teixeira de Carvalho, 
João Luiz Gomes Guimarães, 
Manoel José da Silva Miranda, 
Francisco Martins Fernandes, 
Manoel Luiz Carreira, Manoel 
Ferreira d’Abreu, Manoel Ri
beiro Germano Guimarães e 
Manoel Rodrigues Marinho, que 
tiveram o grande encommodo 
de conduzir e acompanhar o

Maria Macrina Ribeiro, d’es- 
ta cidade, agradece, muito pe
nhorada, a todos os excellentis- 
simos cavalheiros e senhorasque 
se dignaram cumprimental-a e 
visital-a por occasião do falle- 
cimento de seu marido Gaspar 
José Leite Guimarães, assim co
mo áquelles cavalheiros que 
acompanharam até ao cemité
rio o seu cada ver.

E n’esta occasião faltaria ao 
estimulo da própria consciência 
se deixasse de agradecer espe
cialmente aos ex.mw5 snrs. Drs. 
Augusto Alfredo de Mattos 
Lhaves, e Avelino Germano da 
Costa Freitas, áquelle pelo dis— 
vello e soliicitude com que se 
desempenhou das suasfuneções 
de facultativo assistente, ao en
fermo, e este pela promptidão 
com que app.ireceu á conferen
cia que se lhe fez, e empenho 
que n’ella mostrou em salvar o 
doente.

A todos, summamente gratos, 
protesta que nunca se lhes apa
garão da memória taes e tão 
consideradas provas d’estima.
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Çhue feia;» !—Está á morte 
o reitor de Mouriz, concelho de 
Paredes, que tendo 106 annas 
de idade, ainda dizia missa an
tes de adoecer, o que vae ha 
poucos dias.

®lar«v5SE»a------A arvore
mais antiga do orbe, acaba de------- ,--------------- - —- --
ser derrubada em S. Francisco ria e Souza, Engracia dos Anjos 
da Califórnia: contava a longa Faria e Souza 
existência de 4:340 annos, an
terior a Moysés.

Na parte baixado tronco,que casadas Quintães, freguezia de 
estava óca, podia albergar 20’3 S. Torquato, Joaquim Fortuna-

1 ■ Faria e Souza, ausente, 
Burguier de Souza.

snr. Antonio José da Silva Tei
xeira, á Cancella Velha, no Por
to.

—«Commissão Central Dire- 
ctora do inquérito industrial — 
Inquérito industrial de 1881 —

— Primeira

E’ um volume em 4.°, 
308 paginas, impresso na 
prensa Nacional.
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0 <!« Niortc
<lc Portugal—Jornal illus- 
trado de agricultura pratica.

Summario do n*°  12 :
Calendário do Agricultor: 

Dezembro—Commissão central 
da phylloxera: Relatorio ann uai

Sim 1 TODOS 
restabelecida sem medicina,pur
gantes, nem despezas, com o uso 
da deliciosa farinha de Saude

REVALESCIERE
Í)U BARRY DE LONDRES 

anilou e3’i«s variavd
suceesso

Combatendo as indigestões 
(dispepzias)gastrica, gaslralgia, 
fie g na, arrotos,flatos, amargor 
na líucca. pituitas, nauscas, vo
mites, irritação intestinal, be
xigas, diarrea, desinteria, cóli
cas, tosse, aslhtna, falta de res
pirarão, oppressào, congestões, 
mal dos nervos, diabelhe, debi
lidade, Iodas as desordens no 
peito, nn g.trgnnta, dfrnfito, dos’ 
brouchios, da bexiga, do fíga
do, dos rins, dos intestinos, da 
mucosa, doccrebro edo sangue. 
90:000 curas entre as quaes con- 
lam-se a do duque de Pluskows, 
das excellentissiinas senhoras, 
marquezas de Brrhan, duqueza 
de Castlestuart, dos excelhntis- 
simos senhores Lord Stunrt de 
Dccies. par de Inglaterra, o dou
tor e professor Wurzer, o pro
fessor e doutor Beneke. etc. etc.

Cura 48:614—A senhora mar- 
queza de Brehan, dc 7 annos de 
(loença do figado d’estomago, 
emmagrecimento, palpitações 
nervosas em todo o corpo, agi
tação norcosa e tristeza mortal.

Cura 62:986—M. Martin, de 
suppressão da menstruação o 
dança de São Guido, declarada 
incurável, perfeilaincnte cuadas 
pela Rev desciere.

Cura 65/112—E. Payard, de 
ga. tralgia evomdos. Não podia 
suster-se de pè nem dormir,ten
do sempre a cavidade do esto- 
mago entumecida.

Cura 62:845—M. Boilct.cura5 
de 36 annos de aslhma com suf- 
focações duiante a noite.

Cura 70:421—M. A. Spadaro, 
deuma constipação obstinada de 
9 annos. Era terrível, e distin- 
ctosmedicos tinham declarado 
que não havia meio dc cural-a.

Seis vezes mais nutritiva do 
fineza,|que a carne, sem esquentar,ccc- 
~ 7" inomisa cincoçnta vezes o seu 

dem desculpa, protestara todos preço em remedios.—Preços íi-

AGRADECIMENTO
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Souza, Rosa Amalia de Faria 
Souza, Liidovina de Jesus Fa-
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e

., Francisca de Be- 
lem Faria e Souza, Francisco 
Joaquim de Faria e Souza, da

to
Francisca
ausente, Antonia Luiza de Fa
ria e Souza, Rira de Cassia Fa
ria e Souza, João José Cardoso 
Guimarães, e José Ferreira de 

i Abreu, jd’esta cidade, ex-
S. WSrcníc «le Paulo— tremamente penhorados para 

A conferencia de S. Vicente de com todos os excellentissimos 
Paulo mstituida n’esta cidade senhores e excellentissimas se
de Guimarães, recorre á gene-nhoras que se dignaram cum- 
rosa compaixão de seus habitan-primental-os por occasião do 
tes, pedindo-lhes quaesquer ob- fallecimento de sua extremosa 
jectos de rouparia usada para filha, irmã e cunhada D. Edwi- 
agasalhar e premunir contra os ges do Carmo Faria e Souza, e 
rigores do presente inverno os não lhes sendo possível agrade 
desvalidos e os niis. cer pessoalmente a todos tão

E’por elles que Nosso Senhor distincta e obsequiosa f 
se apresenta ás portas do nosso veem por este meio, do que pe-i 
coração christão. <’

Felizes áquellesque lh’asabri- o seu profundo e sincero recô- xos da venda em toda a penin- 
rem com simplicidade c amor e nhecimento. Igualmente agra-.sula: . , ,
que deixarem lá dentro florir e deccin penhoradissimos a todos; Em caixas de folha de lata,

pessoas.
A cansa do se proceder ao seu 

derrubamento consiste em que 
esta histórica arvore ameaçava 
ruina, sendo perigoso ampa- 
ral-a.
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RELIGIÃO E FAÍRU

1/4 kilo 500 reis, de rtieio kilo 
800 reis.de um kilo 1:400 reis. 
de2e meio kilos 3:200 reis, de 
6 kilos G: 400 reis, e de 12 kilos 
12:000 reis.

O melhor chocolate para a 
SSe valesciere

BANCO DE
jruimaraes

São convidados os srs. accio - 
saúde è a £i»e«;.s«„e!nistas a reunirem-se em assem- 
chocolaíuda; dia restituo oj 
apeltite, digestão, somno, ener
gia e carnes duras ás pessoas e 
ás crianças as mais fracas, e sus
tenta dez vezes mais que a carne 
e que o chocolate ordinário, sem 
esquentar; os preços são os mes
mos da Revalesciere;

E3sa RBarry & fl'?—ILIml- 
te«8—.77 Regent-Street, Lon
dres;—8 rua Cusíiehone, Paris.

Deposites—ÍLi^hoa, Serze- 
dello & Companhia, Largo do 
Corpo ò.mít», 16, Azevedo Fi-i 
lhos, praç.i »lc D.Pedro, 31 e 32: 
Barrai e Irmãos,rua Áurea, 12; 
E*«»ráo,  J ohn Cassei & C.n; J. 
dc Souza Ferreira. rua da Ba
nharia, 77.

. DEPÓSITOS
Entre Douro e Minho

Guimarães: Antonio J. Perei
ra Marli s, pharm.; Antonio 
dc Araejo Carvalho, cam
po da Feira, 1, J<»sè Joaquim da 
Sliva, droguista. rua da Bainha. 
29 e 33; Porto :M. J. Ferreira 
dc Souza.e Irmão, rua da Ba 
nh.iri.i, 77, J. R. dc Sequeira, 
pharm., casa veem-lha: E. J, 
Pinto, pharm, largo dos Loios. 
36, Viuva Desiré Ralur. rua de 
Cedoíiita 160, Fontes & Con- 
panhi.i, dmguislas. praça de 1). 
Pedro, 105 a 108, Antonio J. 
Salgado, píiarmaciu Central, ua 
de Santo Antonio, 225 a 2j7, — 
'—John Cassei e companhia; - 
! Villa do Conde: A. L. Maia Tor 
Ires, pharm.—Povoa dc Varzim, 
,P. Macli. do d.1 Oliveira, pharm. 
— Pcnaíid: Mbanda, pharm.- 
Aveiro: F. E. da Lu:í e Costa 
ipharm.—Ponte do Lima: A. J. 
ilodrigucs Barbos i. pharm.---
Vianna do Castello: Afibnsu 
droguista,, rua da Picota: J. A. 
de Barros, droga: ia. rua Grande 
140—Braga, Pipa & Irmão, rua 
do Souto, Domingos José Vieira 
Machado, <lrog., praça Munici
pal, 17, Antonio Alexandre Pe
reira Maia,pharm., rua do Chão. 
51.—Valença: Francisco José 
ie Souza, pharm.—Baiceljos: 
Antonio João de Souza Ramos, 
lharin., larsry da Ponte. * V-*

ICosla, Toma.'; Pedi o Peicita (j.j 
(Silva Guimarães, rua de Saído An | 
lonio; Mello, Toural.
Ordem dos assumptos 

n’esíc vohaBiie
Ba origem de Guimarães—Fo

í. ER ANDE REDUCÇAO DE
PREÇOS

EM

AMUNCIOS
iheatro de D. A 

Henriques
BAILES DE MASCARAS

Ibleageral na casa do Banco, no raes—Ihivilegios —Brasão— Lar 
Idia 16 do corrente, pelas 10 ho-la de (iidade—Concelho, fregue 
ras da manhã, para os fins do zi.’is, população, conunercio e in- 
artigo 41 dos estatutos. é

Banco de Guimarães 11 de ja Companhias — Ordens-
Ineiro de 1882.

0 Vice-Presidente da Meza 
da Assemblea Geial

Luiz dos Santos Leal.
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KlHigcnefa de Blalla

Entre Guimarães, Braga e 
vice-versa

dtislria—Bancos— Agencias------
• Confra

rias— Irmandades — Associações 
— Feiras—Tabelbs dos preços de 
vários generos em varias épocas 
—Anligo regimento dos (.fficios— 
Instrucçâo publica—Imprensa— 
Theatro—Nomes antigos e moder 
nos das ruas—Fordes publicas— 
Estradas, ponlcs e rios— Pessoas 
notáveis em virtudes, em leiras, 
em armas—Prelados— Titulares 
—Antigos morgados—Cornmemo- 
rações assignaladas—Procissões e 
aclos solernnes da Gamara;

Está no prelo o 2.° volume

XSudí&Kwa d’escrãpdorl«>C3M3C3 liHL'lÍCÍpcl! ll CSlC 

concellio dc Guimarães 
Faz publico, para conheci

mento de quem interessar, que 
a vaç.cinação de creançase adul
tos terá logar todas as quintas- 
feiras pelas 10 horas da manhã, 
no edifício da repartição dos ex- 
.postos, devendo os vaccinados 
apresentar-se em igual dia e 
hora da semana immediata para 
se lhes verificar e registrar o re
sultado da operação.

Guimarães 25 de novembro 
de 1881.

Manoel Gonçalves A leira 
Prirn, de Braga, annuncia que o 
carro do correio que sae do es
criptorio do snr. Francisco José 
de Souza Guimarães, começa nol 
dia 11 a sahir do escriptorio doi 
-r. Mello, noCampo do Toural, 
;í esquina.

Guimarães 9 de janeiro de 
1882.
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COMPANHIA
DO
«Sc í<»rr«> «ie

<«uÍeMai*âeâ
Sociedade anonyma de respon

sabilidade limitada ’
Escriptorio praça de D. Pedro 

numeros 30 ea31—Porto

PA OR deliberação da assem
blea geral extraordinária que 
teve logar hoje, são convidados 
novamente os snrs. accionistas|sas de dous andares, com bom 
para uma outra reunião que te-quintal, sita ua rua da Ramada 
rá logar no dia 14 de janeirojdo...... .........o,‘~ 04 -----
proximo anno, pelas 11 horas da 
manhã, n’este escriptorio, para 
a discussão e approvação da re
forma dos estatutos que a com 
missão nomeada deverá apre
sentar c para se deliberar sobre 
outros assumptosMe interesse.

Porto, 29 de dezembro de 
1881.

O Presidente, 
Antonio Coelho da Moita Prego.

coaisuil«»riu medico 
cirurgico

Omedico-cirurgiao
JOAQUIM JOSE’ DE ME1RA

Abriu o seu Consullorio Me
dico-Cirúrgico na rua dc 1). João 
n.°, 83. 1.*  andar.

Venda de prédio
Vende-se um a nicradaecá-

O l.° secretario,
Thomaz Martins Ramos Gui

marães.

A Direcção do Theatro de D. 
. Henriques acceita propostas 
n carta fechada, até ao dia 15 
> corrente, para o aluguel do 
esmo theatro durante a epo- 
a do proximo carnaval, e se
ndo as condições que os in- 
♦essados poderão examinar 
secretaria do mesmo theatro 
|de 13 até 15 do corrente.
Guimarães 10 de janeiro dc
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numeros 20 a 24. Quem a per- 
tender falle com Josefa Maria de 
Jesus, moradora na mesma.
4)ii r i w csa r iu e rc £ oj our i a

DE
ANTONIO RIBEIRO GOMES 

DOS SANTOS
Nova de Santo Antonio, 
numero 113 e 115 
—GUIMARÃES—

Já regressou dc Vizella, onde 
esteve na estação balnear, e of- 
ferece ao respeitável publico um 
lindo sortimento de todos os ob
jectos de ourivesaria e relojoa
ria, que tudo vende por preços 
sem ctompeidor.

Rua

aapOEili» nictUoM para 
sua liistorSa

pelo padre Antonio José Ferreira 
Caídas

1 volume dc 270 paginas

O Secretario

Luiz Martins de Queiroz.
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ÍUIZ José Gonçalves Bastos, 
jcom estabeleci mento de fazen
das brancas e UM GRANDE DE

POSITO DE MACHINAS á rua 
de S. Damaso, previne o publico 
em geral que acaba de receber um 
novo e cortiple- F.-T *1  flTIT Hí X 0 to surtido de fflÃLllltlASDE COSTURA,

DA DE, entre as quaes:
18a<*hlnas  coai giedaB «le pemhila e ai«i- 

chiaaseoi»» pe«la«-£ niagleo»—Estas machi- 
nas são tão vantajosas para a pessoa que trabalhe 
n’ellas, que todos os médicos as recommendam para 
cohibirem o cansaço que as outras causavam. Alem 
d’i«so o seu aperfeiçoamento é tal que são privilegia - 
das por todos os governos, o que é decerto uma prova 
da sua superioridade.

Não se enganem. Estas excellentes machinas sò se 
encontram na rua <le M. Ilamaso. Todas as ma
chinas teem caneleiros authomatieos, que dão um re
sultado no ponto incomparável ao de outra qualquer 
machina. Esta novidade só se encontra á venda nes
te deposito.

Não se illudam com os pomposos annuncios d’ou- 
tros depositos, porque esses SO TEEM MACHINAS 
DE UMA QUALIDADE, pelo que não podem ser
vir bem os compradores. Aqui ha-as de todos os au - 
thores, para se vender á escolha do freguez e sé não 
ter de £«i»f>5a*  por lebre.

As machinas são garantidas. Ensino grátis, em casa 
dos compradores, como se tem feito sempre. Concer- 
tam-ae machinas de todo e qualquer systema, por 
preços baratos.

Já chegou grande sor
timento de machinas de 
vantajosas que podem fazer pares por «lia !!

Os preços de todas as machinas é entre 10£000 
reis até 6Ó$000. Também n’este estabelecimento se 
encontra um lindo e variado sortimento de papeis 
pintados para forrar salas, desde 80 até 1:800 reis. 
Sortimento de’agulhas, retrozes e todos os accesso- 
rios para machinas.

São
tão

Companhia Portugueza
DE

Seguro de vida de animaes

Sociedade anónima de responsabilidade Ihaiidada

Capita] 500:000^000 reis
Esta companhia toma seguros contra o risco de morte fnos 

animaes de todas as espccíes existentes em qualquer ponto do 
paiz.

São por este meio convidados todos os proprietários, lavra
dores, creadores e ahpiiladores a entenderem-se com Antoiro 
Martins de Queiroz, e José Martins de Queiroz, que prestarão s 
esclarecimentos precisos para se effectuar este importante e vai - 
tajoso ramo de seguros.BICHASDE SA.WRAR

BEN'I O (TOliveira Machado, 
barbeiro na rua da Rainha 
n.° 107 e J09, tem grande sor

timento de bichas francezas, de 
l.a qualidade, para sangrar, as 
quaes manda deitar tanto a ho
mem como a mulher, com toda

SEDEDA COMPANHIA, RUA DA FIGUEIRA, N.’2, EI SBO

PREÇO AVULSO 600 reis
A’ venda nas casas dos snrs.

Teixeira de Freitas, S. Damaso;
José do Amaral Ferreira, campojtadas. Também vende ou aluga 
da Misericórdia; Josc Joaquim dalqualquer porção que queiram.

O correspondente em Guimarães:

a brevidade, por pessoas habili-iAntonlo SSaríins de Queiroz on *7o««S  Marí*ns  dc 
c — J rT' 1.  1 -   — 1 ..   . ' -   -- w . W 1L JQueiroz, moradores «*u  rua I^®víi de Saaío 

Akntonio i>.° a

reis.de


RELIGIÃO E PATRIA

A Companhia iaaa£s antiga de

PÍLULAS E UNGUENTO DE
4» )WAI

PÍLULAS de holloway

Este remedioé universalmen 
te conhecido como o mais ef- 
ficaz que se conhece no mundo. 
Não ha senão ' uma causa uni

versal dc todas as doenças, isto é, impureza de sangue, que è a 
fonte da vida. Esta impureza depressa se rcciifica com o uso 
das Pílulas dc Holloway, as quaes obrando como depuradores do 
eslomago e intestinos, por meio das suas propriedades balsami- 
cas purificam osangue, dão tom c energia aos nervos c múscu
los, e enrijam todo o syslema.
Eílasexcedem qualquer outro remedio em regular a digestão. 0- 
perarn da maneira mais sadia e eíTecltva sobre o fígado e rins, 
regulam as secreções, fortificam o syslema nervoso, e enrijam 
lodo o corpo humano. Mesmo aquellaspcssoas da mais delicada 
construcção podem, sem receio, experimentar seus etleilos salu
tares c corroboramos, regulando as dóses conforme as inslrucções 
que se encontram nos livrinhos em quecadauma está enrolada.

PAQUETES A VAPOR ENTRE

Lisboa, portos do Brazil e 
Rio da Prata

flSSDraESÍ& a salúr em 6 de janeiro para Per
nambuco, Rio de Janeiro, Monte
video e Buenos Ayres.

TAGCS em 13 de janeiro para S. Vicente, 
Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro 
é Santos.

TAMA5B em 28 de janeiro para Pernambuco, 
Maceió, Bahia, Rio de Janeiro, e 
Santos.

UNGUENTO DE HOLLOWAY

A sciencia da medicina não 
produzioalc hoje remedio algum 

..qnc possa ser comparada a este 
.^maravilhoso Unguento, que se 

assimelha tanto do sangue que, ria verdade, lorma parte «l este o, 
circulando com aquelle fluido vital, expelle toda a matéria impu
ra rasa e limpa todas as parles infectadas, c cura quaíquer sor
te de chagas e ulceras.

Acceitam-se passageiros com trasbordo para 
muitos outros portos.

Para mais esclarecimentos dirijam-se á Agen
cia Central no Porto, pua dos Inglezes,23—ao agente 
WiBSianai C. d C.“, ou nas diífcrentes cor
respondências em todas as principaes cidades e villas.

Único correspondente em Guimarães o snr.

FINHOS DE 
XEREZ

Da acreditada casa dos snrs 
Portella & Aramburu de Puerto 
dc Santa Maria.
A ende-se no estabelecimento de
K»Sianóe3 J«»a«gulm Atfbnso

32—RUA DA RAINHA—134
Vinho Jcrezn.°2, garrafa 260

j> » n.’ 4, » 360
» Oro n.° 6 d 500

Mansanilhal4 » 800
Dulce 20 » 500

"V inhos legítimos

do Douro
Garrafa

Vinho antigo superior 700
» Duque 600
j> Bastardo primeira 500
» Malvasia y> 5O0
» Moscatel » 500
» Malvasia segunda 400
» Velho.................... 400
D Meza..................... 360
j> d......................... 300
d »........................ 240
d »........................ 180*
» Lagrima............... 200

A estes preços augmenta-se
50 reis da garrafa.

NEM ESTAMPILHA

Uma serie ou 50 nume-os l$400

0LLEG10 FRAN EZ

22S—rua de Santa Catlmrina—33®

(NUMERO LIMITADO DE ALUMNOS)

Edifício dos melboies—Vasto e magnifico local situado no bairro 
mais ventilado da cidade—Bauhos—Gymnasio—Trinta pensio
nistas o máximo—Prepara se a lodos os exames e à carreira com 
mercial—Vida em família—Cuidados hygienicos o de educação, 
ministrados com carinho maternal—Traclaniento optimo—Discipli
na rigorosa—Vigilância acliva—Cuidados especiaes para com os 
alumnos de compleição delicada—Professores distinctos, estrangei
ros, internos para o ensino e cultura das línguas allemã, franceza 
e ingleza—Falla-se só as línguas mencionadas.

Para informações e programmas, dirigir-se ao director

Carlos Lniz d'Archambeau.

Assigna-se unicamente no escriptorio da administração, rua de S. Paio
—Annuncios e correspondências particulares 30 rs. por linha, repetição 20 rs.—

Folha avulso ou supplemento 40 rs. — Publicações litterarias serão annunciadas, sendo enviados
_______________________esta redacção dois exemplares. _______________

Q1SA M2
SQanoe! José «Ia Silv 

ESirunda

Campo do Toural n.° 19 a 21

Tem á venda no seu estabele
cimento, bilhetes, meios, quartos 
oitavos, e fraeções de diílerentes 
preços da loteria dc Lisboa da 
próxima exlracção.

0 mesmo vendeu parle do bi
lhete da sorte grande em fraeções 
de differenles preços da exlracção 
de 13 d’abril.

SEItHOES
Em minuscripto e sobre qual

quer assumpto 1:300 rs. por cada 
um.'Por cada collecção de doze 
13:500 rs.

Quem perlender dirija-se a Ay
res Pacheco, no Seminário de La- 
mego.______

Empresa—galeria ro- 
mantica

BIBLIOTHECA 1LLUSTRA- 
DA

Cada folha 10 rs. Cada estam
pa 10 reis. Desenhos de M. Ma
cedo. Gravuras de F. Pastor.

Os Filhos do Adultério
POR EUGENIO SUE

Assigna-se em Lisboa em to
das as livrarios, e em todas as 
terras do reino.

A correspondência deve ser 
dirigida á rua da Atalaya, 102, 
Lisboa.SCÍEVÇ1A HOHAL
Codigo do Jury

Traducção do
Bacharel Luiz Beltrão da ^Fon

seca Pinto de Freitas
Preço

Um grosso volume.. . 800 rei
Este livro importantíssimo 

indispensável aos jurados, us 
aos juízes, agentes do Ministé
rio Publico e advogados, achv-t 
se á venda em Guimarães no bem 
conhecido estabelecimento de 
Pereira Cardoso & C.’, rua da 
Rainha 43, 45 e 47.

DOCTOR INABSENTIA
O professor em artes,lettras c 

sciencias, membro do clero c ma 
gistrados; todo medico, cirur
gião, dentista e artista, que de
sejem obter o titulo e diploma 
de doutor, ou bacharel honorá
rio, podem dirigir-se a Medices 
rua do Rei, 46, em Jersey (In* ’ 
glaterra) o qual lhes dará gra- 
tuitamente todas e quaesquerin» 
formações sobre a Universidade

| COM ESTAMPILHA

a Uma serie ou 50 numeros 1:500 
i

GITMARAES—TYP.V1MARANENSE,—RUA DE S.PAIQ.


